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Educação Precoce  

Nome do curso: Educação Precoce.  

Classificação: Curso de capacitação.  

Modalidade: Formato remoto.  

Público-alvo: Profissionais com formação na área da educação, profissionais que 
atuam nas escolas ou creches. Professores que trabalham diretamente com alunos 
da educação infantil em instituições públicas de ensino terão prioridade na inscrição. 
Atenção: Para participar do curso, o inscrito deve ter conta do domínio gmail.  

Ementa: A importância da visão no desenvolvimento global da criança. Conceituação 
da deficiência visual: cegueira e baixa visão. Principais patologias que levam à 
deficiência da visão na infância e seus reflexos no desenvolvimento. Aspectos 
biopsicossociais e a importância da integração dos sentidos remanescentes. A 
relevância da Educação Precoce na prevenção de desvios no desenvolvimento, 
ressaltando a importância do envolvimento da família e a articulação com outros 
profissionais. Recursos didáticos utilizados nos atendimentos/aulas.  

Objetivo: Propiciar aos participantes subsídios e conhecimentos referentes às 
peculiaridades do desenvolvimento da criança com deficiência visual no sentido de 
promover ao máximo seu processo evolutivo prevenindo desvios em seu 
desenvolvimento e escolaridade.  

Carga horária total: 40 horas (24 horas síncronas e 16 horas assíncronas)  

Pré-requisitos: Não há.  
Nº de vagas: 40  

Período do curso: 04/06/2025 a 02/07/2025** 

** Dia 25/06 não terá aula síncrona. 

Dias e horários: Segundas e quartas, das 18h às 21h00.  

Período de pré-inscrições: 15/04 a 23/05/2024  

Documentos obrigatórios:  
● Para o público-alvo prioritário: deve ser anexada, ao formulário de 

pré-inscrição, uma declaração da instituição pública de ensino, devidamente 
assinada pela direção, informando que o interessado à vaga neste curso atua 
diretamente com alunos de educação infantil na instituição.  



 
● Formulário na íntegra 

Requisitos para certificação: Frequência mínima de 75% nas atividades síncronas e 
assíncronas ; cumprimento da atividade proposta. O IBC não abona faltas e/ou 
atrasos.  

Coordenador(a): Gabrielle de Oliveira Camacho.  

Ministrante(s): Gabrielle de Oliveira Camacho, Marcia de Lourdes Carvalho de 
Oliveira e colaboradores.  

Breve currículo:  

Gabrielle de Oliveira Camacho - Mestra em Diversidade e Inclusão (UFF); 
Especialista em Educação Especial (UNIRIO) e professora qualificada em 
Deficiência Visual (IBC); Graduada em Educação Física. Professora da carreira 
EBTT do Instituto Benjamin Constant (IBC). Atualmente é membro dos grupos de 
pesquisa: NEEI-UERJ e GPCBV-IBC, Professora e Coordenadora Substituta do 
Setor de Educação Precoce e Chefe da DOE (IBC). Trabalhou na CPPD/ IBC e na 
coordenação dos cursos de extensão da DEA/IBC. Tem experiência com cursos de 
capacitação, inclusão educacional de alunos público-alvo da educação especial em 
escolas públicas regulares e Atendimento Educacional Especializado.  

Márcia de Lourdes Carvalho de Oliveira - Mestra em Educação pela UNIRIO (2018); 
Especialista em Educação Especial Inclusiva pela UCAM (2015); Graduada em 
Pedagogia pela UNIRIO (2012) e professora qualificada em Deficiência Visual – 
2012 (IBC) Tem experiência na área da deficiência visual. Professora EBTT do 
Instituto Benjamin Constant no Setor de Educação Precoce desde 2014. Atualmente 
integrante do Grupo de Pesquisa Inter-relações entre Corpo, Deficiência 
Visual/Surdocegueira, Expressão e Arte (IBC) com pesquisa em andamento e 
cadastrada na plataforma Brasil e Graduanda em Psicologia pela UNINASSAU.  

Programa:  

1. Principais patologias visuais que acometem a visão precocemente. 2. Como os 
distúrbios visuais interferem no desenvolvimento infantil: psicomotor, cognitivo, 
sócio-afetivo e suas influências.  
3. Educação precoce para as crianças cegas e com baixa visão: abordagem 

pedagógica.  
4. A criança com deficiência visual e os sentidos remanescentes. 5. Desvios 
comuns no desenvolvimento da criança com deficiência visual quando não 
atendida adequadamente.  
6. Práticas pedagógicas no Setor de Educação Precoce:  

>Planejamento das atividades.  
>O brincar e os recursos didáticos.  
>O papel da família e da equipe multiprofissional para o processo do 
desenvolvimento infantil.  

Metodologia: Aulas teóricas e atividades práticas. A ferramenta Google Meet será 
utilizada para a realização das aulas síncronas (videochamadas). A carga horária 
assíncrona será contabilizada com a leitura do material de estudo e a elaboração de 
recursos didáticos, disponibilizados no Google Classroom. O recurso didático 
elaborado deverá ser apresentado pelo cursista na aula síncrona.  

https://forms.gle/gmh7QbRoyT8kyXXC6


Avaliação: Apresentação, pelo cursista, durante a aula síncrona, de recurso didático 
elaborado pelo participante. O recurso deverá ser disponibilizado também no Google 

Classroom.  

Materiais a serem providenciados:  

● Pelos participantes do curso: cola de isopor, tesoura, durex colorido, texturas 
diversas, EVA colorido, potes plásticos variados (redoxon, M&M), contact 
branco, feltro, papelão, espuma, esponja, guizos.  

Atenção: A relação do material acima é sugestiva. O (A) cursista poderá fazer uso 
de outros materiais disponíveis em casa.  
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